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1. INTRODUÇÃO 
 

As estruturas fundamentais e funcionais dos ovários são os folículos 
ovarianos, que são compostos de um oócito rodeado por células intersticiais 
ovarianas que suportam seu desenvolvimento (Kagawa, et al. 2005). A compreensão 
do desenvolvimento folicular e sua influência sobre o potencial de desenvolvimento 
dos oócitos é fundamental para melhoria dos métodos que permitem manipular a 
reprodução em animais domésticos (Evans, 2003). 

De acordo com Lucas, et al. (2000), os ovários sofrem modificações em sua 
morfologia, incluindo o aumento do diâmetro, logo no início da puberdade. Dessa 
forma oócitos de fêmeas pré-púberes e púberes diferem entre si em diversos 
aspectos e sua qualidade pode ser avaliada pela determinação do tamanho do 
oócito (Pawlak et al., 2011). Macroscopicamente foi determinado que ovários e 
folículos de leitoas pré-púberes apresentam diferença em seu diâmetro e suas 
dimensões em relação as mesmas estruturas de porcas (Bagg et al. 2004).  

O tamanho do folículo, morfologia e diâmetro do oócito estão correlacionados 
com a competência de maturação e capacidade de fecundação do mesmo (Otoi et 
al., 1997; Jinyoung, et al., 2010), pois a proporção de oócitos competentes é 
diretamente proporcional ao crescimento folicular (Mermillod, et al. 2008). Além 
disso, o aumento da competência ocorre após as fêmeas alcançarem à puberdade, 
sendo sugerida exposição a múltiplos estros para que o oócito atinja plena 
competência em seu desenvolvimento (Bagg, et al. 2004).  

O objetivo deste estudo foi comparar o diâmetro dos folículos e oócitos de 
leitoas pré-púberes e porcas descartadas. 
 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os ovários utilizados neste estudo foram coletados de 10 leitoas pré-púberes 
(sem corpo lúteo) e de 10 porcas púberes (presença de corpos lúteos e folículos), 
em um frigorífico localizado no município de Pelotas-RS. Imediatamente após a 
coleta, os ovários foram acondicionados em formol tamponado a 10% e submetidos 
a histoprocessamento de rotina. Os cortes histológicos foram corados com 
hematoxi lina eosina no laboratório de Patologia Animal da Faculdade de Veterinária.  

As estruturas ovarianas analisadas por morfometria foram previamente 
classificadas em folículos primordiais/primários (oócito rodeado por uma camada de 
células pavimentosas à cúbicas); folículos secundários (oócito rodeado por várias 
camadas de células da granulosa, sem formação de antro) e; folículo terciário ou 
antral (oócito rodeado por várias camadas de células da granulosa com a presença 
de cavidade antral). Foram mensurados, 50 folículos primordiais/primários, 50 
secundários, 50 terciários, 50 oócitos inclusos em folículos primordiais/primários, 20 
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oócitos inclusos em folículos secundários e 20 oócitos inclusos em folículos 
terciários de cada categoria de fêmeas estudadas. Todas mensurações foram 
realizadas no diâmetro menor da estrutura e as medidas expressas em µm.  

As imagens dos cortes histológicos foram digitalizadas com câmera acoplada 
em microscópio óptico convencional (Olympus BX 51) utilizando-se as objetivas 
específicas para cada estrutura: folículos terciários, objetiva de 4 X; folículos 
secundários, objetiva de 10 X e; folículos primários e oócitos, objetiva de 40 X.  

A análise morfométrica digital foi realizada com auxílio do programa Image J® 
(Image Processing and Analysis in Java). Os dados paramétricos foram submetidos 
a ANOVA com comparação de médias pelo teste de Tukey e os dados não 
paramétricos foram analisados pelo teste de Kruskal-Wallis. As análises foram 
realizadas no software Statistix® 9.0. 
 
 
3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Os resultados apresentados demonstraram que o diâmetro dos folículos 
primordiais/primários (29,74 µm) e terciários (141,22 µm) das porcas púberes foi 
significativamente superior (p<0,05) ao das leitoas pré-púberes, porém não houve 
diferença estatística no diâmetro dos folículos secundários nas duas categorias de 
fêmeas estudadas (Tab.1). Os resultados de morfometria do presente experimento 
são semelhantes aos encontrados por Silva (2010) em folículos primários (33,8 µm) 
e secundários (40,4 µm) de leitoas pré-púberes. O mesmo autor descreve que os 
folículos terciários desta categoria animal possuem, em média, 84,5 µm, sendo esse 
valor inferior ao observado no presente trabalho. 
 
Tabela 1 – Morfometria de folículos ovarianos de leitoas pré-púberes e porcas púberes.  

Categorias 
Folículos 

*Primordiais/Primários 

(µm) 

*Secundários 

(µm) 

*Terciários (µm) 

Leitoas  29,74 ± 5,3A 

(20 – 43) 

48,28 ± 21,4A 

(22 – 114) 

141,22 ± 59,3C 

(35 – 250)
 

Porcas  36,44 ± 7,4B 

(20 – 62) 

54,06 ± 21,5A 

(20 – 127)
 

176,82 ± 68,5D 

(58 – 307) 
A,B, C e D

 Expoentes distintos indicam significância estatística na coluna ( P< 0,05 ).  
 *Análise não paramétrica Kruskall-Wallis  
 

A Tabela 2 mostra que os oócitos inclusos nos folículos secundários e 
terciários das porcas são significativamente maiores que as mesmas estruturas das 
leitoas (p<0,05). Entretanto não foi encontrada diferença significativa no diâmetro 
dos oócitos inclusos em folículos primordiais/primários entre as categorias 
estudadas. De acordo com Bagg, et al., (2004), os oócitos de ovários cíclicos 
apresentam maior diâmetro que os oócitos de ovários não cíclicos. Geralmente este 
aumento do tamanho do oócito ocorre devido ao aumento do número de inclusões 
celulares como lipídeos, vacúolos e vestígios do saco vitelino (Bielańska-
Osuchowska, 2006).  



 
 

A ausência de diferença entre o tamanho dos oócitos inclusos em folículos 
primários, provavelmente deva-se ao fato da maior parte dos oócitos estarem em 
estádio de prófase I e permanecerem estagnados na fase de meiose I sendo 
considerados imaturos. Somente a partir do período de puberdade tornam-se 
responsivos às ações do hormônio luteinizante (LH), momento em que ocorre um 
crescimento intenso, reativando a meiose I, que matura o oócito primário em 
secundário (Figueiredo, et al., 2008).  
 
Tabela 2 – Morfometria de oócitos inclusos em diferentes categorias foliculares de leitoas pré-púberes 
e porcas púberes.  

Categorias Oócitos  

*Primordiais/Primários 

(µm) 

*Secundários 

(µm) 

**Terciários 

(µm) 

Leitoas  23,02 ± 3,8A 

(15 – 32) 

48,15 ± 16,4 A 

(29 – 93) 

60,10 ± 26,7C 

(21 – 99) 

Porcas  23,32 ± 6,9A 

(11 – 41) 

64,65 ± 16,3B 

(36 – 102) 

82,00 ± 24,5D 

(50 – 134) 
A,B, C e D

 Expoentes distintos indicam significância estatística ( P< 0,05 ). 
* Análise não paramétrica Kruskall-Wallis  
** Análise paramétrica ANOVA 

 

A diferença observada acima entre os diâmetros dos oócitos inclusos em 
folículos secundários e terciários, pode ser atribuídas ao fato da maioria dos oócitos 
de leitoas pré-púberes serem imaturos (Bagg et al., 2004), portanto apresentam 
estruturas menores que as observadas em porcas púberes. Jinyoung, et al., (2010) 
confirmou que a competência e maturação do oócito está na dependência do 
desenvolvimento in vitro do tamanho do folículo e subseqüente diâmetro do oócito. 

 
 

4.CONCLUSÃO 

 
Os folículos ovarianos primários e terciários de porcas púberes apresentaram 

um maior diâmetro que os folículos de leitoas pré-púberes. Os oócitos inclusos em 
folículos secundários e terciários de porcas são significativamente maiores que os 
oócitos de leitoas que ainda não ovularam. 
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